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A primeira parte das obras 
de ampliação e modernização da 
estrutura do Hospital Universi-
tário, que passa por uma recon-
figuração estratégica de áreas 
essenciais, em especial volta-

das para a saúde da mulher e 
da criança, deve ser finalizada 
no segundo semestre deste ano. 
Com investimento total de R$ 
50 milhões, feito pela Faculda-
de de Medicina de Jundiaí, o pro-

jeto contempla a reestruturação 
do Pronto-Socorro, do Centro Ci-
rúrgico e dos setores de interna-
ção, além da implantação de no-
vos espaços assistenciais.

 Cidades 5

HU passa por ampliação, com 
investimento de R$ 50 milhões

O diretor da FMJ, Evaldo Marchi, e o prefeito Gustavo Martinelli visitaram a obra
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RODÍZIO NA CAPITAL
Placas 3 e 4

O Dia Internacional da Mu-
lher consolidou-se como a prin-
cipal data comemorativa para o 
setor de floricultura em Jundiaí. 
Nos últimos anos, a data vem re-
gistrando crescimento contínuo 

e já responde por até 9% do fatu-
ramento anual em alguns estabe-
lecimentos, superando o Dia das 
Mães, o Dia dos Namorados e até 
mesmo Finados, que tem forte tra-
dição para o segmento.   Cidades 4

Faturamento das 
floriculturas cresce 9% 
no Dia das Mulheres 

Na loja de Teruko Tanaka, no Centro, data em março lidera as vendas  

HOMENAGEM

DIVULGAÇÃO

O Paulista Futebol Clube en-
trou em campo neste domingo 
(1) contra a Associação Atlética 
Francana, no Estádio Dr. Jayme 
Cintra, e empatou por 2 a 2. Após 
o apito final, porém, membros 
de uma torcida organizada inva-
diram áreas restritas do estádio, 
como setores administrativos e 
o vestiário, depredando depen-
dências e ameaçando diretores 

e jogadores. A Polícia Militar foi 
acionada e prendeu seis suspei-
tos em flagrante pelos crimes 
de dano com violência ou grave 
ameaça e por promover tumulto, 
praticar ou incitar a violência em 
evento esportivo. Nesta segunda-
-feira (2), os detidos passaram por 
audiência de custódia e recebe-
ram liberdade provisória.  

Polícia 6

Torcedores do Paulista depredam 
clube e são soltos em audiência

DIVULGAÇÃO

Um homem foi preso em fla-
grante por furto qualificado na 
manhã desta segunda-feira (2), em 
Itupeva, suspeito de invadir um 
bar onde era cliente e levar R$ 250 
em dinheiro, além de duas câme-

ras de monitoramento. A prisão 
foi feita por policiais militares. O 
estabelecimento foi arrombado 
nas primeiras horas do dia. Ima-
gens do circuito interno, repassa-
das pela proprietária à Polícia Mi-

litar, mostram o momento em que 
o suspeito, conhecido da vítima, 
quebra a porta frontal, entra no lo-
cal e retira as câmeras, além de pe-
gar o dinheiro do caixa. 

Polícia 6

Cliente é preso por invasão e furto em boteco
ITUPEVA

SALA SÃO PAULO TAEKWONDO

Osesp abre Temporada de 
Concertos com Nona de Beethoven 

Daniela, do time Jundiaí, 
conquista prata no Grand Slam

Entre os dias 5 e 8 o grupo, formado por orquestra 

e coro, realiza performances que marcam a 

abertura da temporada, incluindo a Sinfonia nº 9 

de Ludwig van Beethoven. Cultura & Théo 7

Atleta do Time Jundiaí, Daniela 

Momesso, conquista vice-campeonato 

no Rio e entra na disputa por vaga 

na seleção brasileira. Esportes 8

DIVULGAÇÃO DIVULGAÇÃO

Acesse o Portal JJ (jj.com.br) e ouça a Rádio Difusora 810 AM

Após prisão, seis torcedores receberam liberdade provisória 

DIVULGAÇÃO

Às vésperas do Dia Internacio-
nal da Mulher, celebrado no pró-
ximo domingo (8), a Câmara Mu-
nicipal realiza, nesta terça-feira 
(3), uma sessão ordinária marcada 
por projetos e moções voltados à 
promoção dos direitos das mulhe-
res. O principal destaque da pauta 

é o Projeto de Lei nº 15040/2025, 
de autoria do vereador Zé Dias 
(Republicanos), que institui o Pro-
grama Municipal de Ações para 
Garantir a Autonomia Financeira 
das Mulheres em Situação de Vio-
lência Doméstica e Familiar. 

Política 3  

Câmara discute projetos 
de incentivo financeiro

MÊS DAS MULHERES 
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ARTiGOS

Em razão do dia oito 
de março, é comum que as 
mulheres sejam presentea-
das ao longo deste mês. No 
entanto, é necessário com-
preender a razão dessa ce-
lebração, bem como refletir 
sobre os motivos para come-
morar – e para se preocupar. 

O Dia Internacional das 
Mulheres foi estabelecido 
em 1975 pela Organização 
das Nações Unidas (ONU), 
após um histórico de mobili-
zações que marcaram a luta 
feminina ao longo do tempo. 
O movimento teve início nos 
Estados Unidos e na Euro-
pa, fortalecendo-se no final 
do século XIX e no início do 
século XX, sempre na busca 
por igualdade de direitos so-
ciais, econômicos e políticos. 

Há algumas vertentes 
acerca da escolha da data, po-
rém a mais aceita relaciona-
-se ao movimento “Paz, Terra 
e Pão”, de 1917, quando mu-
lheres russas se manifesta-
ram contra a fome, condições 
de trabalho degradantes e a 
participação do país na Pri-
meira Guerra Mundial. 

No Brasil, a luta pela 
igualdade de gênero atraves-
sa décadas. Somente em 1932, 
por exemplo, a mulher con-
quistou o direito ao voto. Até 
1962 – quando o Estatuto da 
Mulher Casada alterou o Có-
digo Civil de 1916 –a mulher 
era considerada relativamen-
te incapaz. Isto é, era necessá-
ria a autorização do marido 
para trabalhar, receber heran-
ça, ingressar com uma ação, 
entre outros atos da vida civil.

Outro avanço significati-
vo foi a lei 6.515, de 1977, que 
permitiu a dissolução do ca-
samento e a contração de no-
vo matrimônio, libertando 
muitas mulheres de uniões 
marcadas por abusos. Extin-
guiu-se, inclusive, a obrigato-
riedade da adoção do sobre-
nome do homem. 

Mas foi apenas em 1988, 
com a Constituição Federal, 
que a mulher foi equiparada 
ao homem na legislação nacio-
nal, com iguais direitos e obri-
gações no trabalho, na família 
e na vida civil em geral. Tudo 
isso ocorreu após um grande 
movimento feminino encabe-
çado pelo Conselho Nacional 

dos Direitos das Mulheres, res-
ponsável pelo slogan: “Consti-
tuinte para valer tem que ter 
palavra de mulher”. 

Não obstante as mencio-
nadas conquistas, há um 
campo em que se verifica um 
retrocesso. Apesar da prote-
ção prevista na Lei Maria da 
Penha, de 2006, para o com-
bate à violência doméstica, 
e na Lei do Feminicídio, de 
2015, que torna qualificado o 
homicídio em função da con-
dição de a vítima ser mulher, 
os casos são alarmantes. 

São inúmeras situações 
de mulheres agredidas físi-
ca, verbal e psicologicamen-
te, além de assassinadas de 
forma brutal, na maioria 
das vezes por companheiros 
e ex-companheiros. Dados 
oficiais apontam que, ape-
nas no primeiro semestre de 

2025, quatro mulheres foram 
assassinadas por dia no país, 
enquanto 3,7 milhões sofre-
ram algum tipo de violência 
doméstica ao longo do ano.

Os números causam espan-
to. Para enfrentar essa realida-
de, não basta simplesmente 
intensificar punições. É neces-
sária a adoção de medidas mais 
efetivas para evitar que o agres-
sor retorne ao convívio da víti-
ma, como o reconhecido tra-
balho prestado pela Patrulha 
Guardiã Maria da Penha, da 
Guarda Municipal de Jundiaí, 
que apoia as mulheres que so-
freram violência doméstica e 
fiscaliza o cumprimento de 
medidas protetivas. 

Além disso, embora a 
sociedade tenha evoluí-
do e práticas antes natura-
lizadas hoje sejam proibi-
das, ainda há mulheres que 
desconhecem seus direi-
tos e não sabem que podem 
romper ciclos abusivos. 
Campanhas de conscien-
tização são fundamentais 
para que a informação al-
cance quem mais precisa.

O mês da mulher, que dei-
xou de se restringir a um único 
dia, deve servir à reflexão per-
manente. As discriminações 
persistem, como desigualdades 
salariais — o rendimento femi-
nino ainda é, em média, inferior 
ao masculino para o exercício 
da mesma função — e a resis-
tência à ocupação de cargos de 
liderança por mulheres.

Portanto, que as mulhe-
res ganhem muito mais que 
flores em março: que rece-
bam respeito, liberdade e se-
gurança, garantidos pelo tra-
tamento igualitário previsto 
na Constituição.

DANIEL ORSINI MARTINELLI é 

advogado, presidente da OAB Jundiaí 

e membro da Academia Jundiaiense 

de Letras Jurídicas.

Conscientização para 
o mês das Mulheres

Há mulheres que 
desconhecem 
seus direitos e não 
sabem que podem 
romper ciclos

DANIEL 

ORSINI 

MARTINELLI 

O Brasil vive hoje um 
momento de rara conver-
gência entre potencial 
geológico e oportunidade 
econômica. Os dados que 
circulam com frequência 
na imprensa confirmam 
que sete projetos de mine-
ração de terras raras estão 
em fase pré-operacional 
no país, com investimen-
tos que devem somar R$ 
13,2 bilhões nos próximos 
anos. Este não é apenas um 
dado estatístico isolado ou 
uma curiosidade setorial, 
mas sim um chamado ur-
gente para a ação que inte-
ressa diretamente ao setor 
produtivo paulista e brasi-
leiro. O Brasil entrou defi-
nitivamente no radar das 
grandes potências globais 
em busca de segurança no 
suprimento de materiais 
estratégicos para a transi-
ção energética, a alta tec-
nologia e a defesa nacional.

Para compreendermos 
a magnitude desse tema, 
precisamos olhar para os 
números com clareza. O 
Serviço Geológico do Bra-
sil e estudos do US Geolo-
gical Survey indicam que 
possuímos cerca de 21 mi-
lhões de toneladas de reser-
vas. Isso representa aproxi-
madamente 19% do total 
mundial, colocando-nos 
como a segunda maior re-
serva do planeta, atrás ape-
nas da China. No entan-
to, o contraste é gritante: 
enquanto os chineses do-
minam 69% da produção 
global e 91% do refino, a 

participação brasileira ain-
da é inferior a 1%. Reduzir 
essa dependência do refino 
chinês é vital para a nossa 
soberania industrial. Para 
o fabricante brasileiro, is-
so significa garantir o for-
necimento de insumos crí-
ticos sem ficar à mercê de 
tensões geopolíticas ou flu-
tuações de preços impos-
tas por um único fornece-
dor externo, permitindo 
um planejamento de longo 
prazo muito mais robusto, 
seguro e competitivo.

A importância desses 
17 metais para a indústria 
é absoluta. Sem elemen-
tos como o neodímio ou o 

praseodímio, não existem 
os superímãs que movem 
os motores de carros elétri-
cos ou as turbinas eólicas 
de última geração. O lantâ-
nio é vital no refino de pe-
tróleo e o samário é crítico 
em sensores de defesa. Do-
minar essa cadeia permite 
que o Brasil deixe de apenas 
exportar minério bruto pa-
ra produzir internamente 
componentes de alto valor 
agregado, gerando empre-
gos qualificados e renda.

Entretanto, esse cami-
nho exige equilíbrio e com-
preensão das dificuldades 
do setor. Não podemos ig-
norar que a pesquisa mine-
ral é uma atividade de alto 
risco, onde apenas duas em 
cada cem áreas sondadas 
se tornam projetos viáveis. 
Além disso, a atuação do 

Ministério Público é uma 
realidade que por vezes po-
de causar insegurança ju-
rídica e interferências no 
licenciamento ambiental, 
mas precisamos entender 
que isso acontece porque 
as ferramentas de prote-
ção ao meio ambiente e às 
comunidades nem sempre 
funcionam bem na ponta. 
Harmonizar essa fiscaliza-
ção necessária com a agi-
lidade e a segurança que 
o mercado global exige é, 
sem dúvida, o nosso maior 
desafio regulatório atual.

Temos uma janela estra-
tégica curta, de 18 a 24 me-
ses, para consolidar nos-
sa posição e atrair acordos 
de offtake. Esse modelo de 
contrato é fundamental pa-
ra quem está investindo, 
pois garante a compra an-
tecipada de parte da pro-
dução futura por um pre-
ço e prazo determinados, 
oferecendo a segurança fi-
nanceira e a previsibilida-
de de receita necessárias 
para tirar projetos de tama-
nha complexidade técni-
ca do papel. Se perdermos 
esse prazo e não garantir-
mos esses compromissos 
agora, as infraestruturas de 
refino e os canais de escoa-
mento serão estabelecidos 
em outras nações concor-
rentes. O Brasil não pode 
permanecer apenas como 
um espectador da nova 
economia global. O Ciesp 
acredita que, com segu-
rança jurídica, tecnologia 
de ponta e união, trans-
formaremos essas notícias 
em prosperidade real e du-
radoura para a indústria e 
para todo o povo brasileiro.

VANDERMIR FRANCESCONI JÚNIOR 

é 1º vice-presidente do Ciesp e 

diretor da Fiesp

Brasil e a corrida 
das terras raras

Temos uma janela 
estratégica curta, 
de 18 a 24 meses, 
para consolidar 
nossa posição

VANDERMIR 

FRANCESCONI 

JÚNIOR

Não sou muito fã de me-
sacasts (podcast feitos numa 
mesa). Gosto mais dos pod-
casts que estão muito mais 
para um programa de rádio 
do que as entrevistas mam-
bembes de fenômenos da in-
ternet como Flow, Podpah, 
Inteligência Ltda., entre ou-
tros. Sempre acho que, no 
fim das contas, esses mesa-
casts só fazem sucesso por 
causa dos convidados que 
vão até lá e sustentam o epi-
sódio nas costas.

Além disso, esse tipo de 
programa se tornou um gran-
de “caça corte”. Tanto é, que ou-
tro ingrediente do sucesso são 
as falas polêmicas que convi-
dados sensacionalistas fazem 
questão de soltar nos micro-
fones que, cada vez mais, dão 
mais espaço para desinforma-
ção e demais mazelas profeti-
zadas por Umberto Eco.

É por essas e outras que 
eu não costumo gastar meu 
precioso tempo dando au-
diência para esse tipo de pro-
gramação, a não ser que os 
convidados sejam Juca Kfou-
ri e Miguel Nicolelis. Não 
importa onde esses dois se-
nhores de cabelos brancos es-
tejam dando entrevistas, eu 
faço questão de ouví-las na 
íntegra. O Juca, jornalista co-
mo eu, tem uma  visão críti-
ca de mundo - e do próprio 
jornalismo - que me encanta 
muito, além de ser um arqui-
vo vivo do futebol. Já Miguel 
Nicolelis, neurocientista, é 
na minha humilde opinião o 
sujeito mais inteligente que 
já vi, um exemplo perfeito - e 
em extinção - de  um huma-
nista que encheria Isaac Asi-
mov de orgulho. O primeiro, 
corintiano doente e o segun-
do, palmeirense roxo.

Estava ouvindo a entre-
vista do Dr. Nicolelis em um 
desses mesacats da internet 
quando ele disse uma coisa 
- dentre tantas - que me cha-
mou a atenção e me fez pa-
rar por um instante de en-
saboar os pratos do café da 

manhã. Ele estava explican-
do que Carl Sagan - outro 
habitante do Olimpo da sa-
bedoria humana - nos com-
parava com borboletas.

Quando observamos bor-
boletas no jardim, pensamos 
no quanto elas são extraordi-
nárias e bonitas ao mesmo 
tempo que lamentamos sua 
breve existência que não du-
ra mais do que uma semana.

“Imagina um ser cósmico 
olhando para nós de algum 
canto do universo. Ele deve  
ter o mesmo sentimento que 
nós temos quando olhamos 
para as borboletas. ‘Olha co-
mo eles [humanos] são ex-
traordinários e bonitos, pena 
que possuem uma existência 
tão breve’”, disse, mais ou me-
nos assim, o neurocientista 
na mesa de entrevista.

Isso me fez lembrar na 
hora de outro cara fenome-
nal que gosto muito de acom-
panhar  em uma entrevis-
ta a outro mesacast. Clóvis 
de Barros Filho, professor e 
palestrante, explicava como 
nossa vida em escala cósmi-
ca é menos que um piscar de 
olhos e que, independente do 

que façamos ou deixamos de 
fazer, o movimento do uni-
verso continuará impávido 
ante a nossa existência. 

Nicolelis defendeu, após 
lembrar a fala de Carl Sagan, 
que nossa vida é extraordiná-
ria e breve demais para nos 
ocuparmos com coisas que 
não fazem nenhum sentido 
do ponto de vista humano. Já o 

professor Clóvis enfatizou que 
devemos fazer da nossa vida 
um espetáculo no qual nossa 
existência seja preenchida de 
contentamento. Fazer da vida 
uma vida que valha a pena vi-
ver, diria Nietzsche se ouvisse 
essas duas entrevistas.

Coloquei o prato ensa-
boado na cuba e apoiei meus 
dois braços na pia logo que 
pausei  o áudio da entrevis-

ta que eu estava ouvindo. Eu 
precisava pensar um pouco 
sobre o tempo que eu tive e 
ainda tenho. Quantos bater 
de asas eu ainda tinha antes 
que eu alcançasse a eterna 
fraqueza e caísse na grama 
do jardim onde a primave-
ra é eterna? Ou sendo menos 
poético, quantas louças eu 
ainda levaria na vida?

Lembrei de um texto re-
cente que escrevi também so-
bre uma entrevista que as-
sisti,  no qual Chris Martin, 
vocalista do Coldplay, falava 
sobre o luxo de poder enxer-
gar o mundo de maneira ma-
cro. Não são todas as pessoas 
que têm o privilégio de enten-
der que somos todos morado-
res da mesma casa, infeliz-
mente há problemas menores 
que tiram nosso  foco. Tam-
bém acho luxuoso poder pen-
sar sobre o próprio tempo. 
Mais luxuoso ainda é poder 
decidir o que fazer do próprio 
tempo. Quem tem tempo para 
pensar no tempo? Infelizmen-
te, nem todas as borboletas po-
dem descansar dois dias na se-
mana para começar.

Mas mesmo assim, olhar 

para a humanidade como um 
todo gastando a única vida 
que se tem fazendo guerra um 
com os outros por abstrações 
mentais que nem existem de 
fato - Estado-nação, dinheiro 
e religião - é o ponto que o Dr. 
Nicolelis estava chegando an-
tes de eu pausar a entrevista. É 
de uma burrice sem preceden-
tes não perceber o óbvio que, 
de tão óbvio, se tornou uma 
frase que todo mundo conhe-
ce: “No fim do jogo, peão e rei 
voltam para a mesma caixa”. 

Eu acho que se houver al-
gum ser cósmico olhando 
para nós, ele não deve fazer 
isso com fascínio. Ele deve 
se perguntar o que nos leva 
gastar nossa breve existên-
cia criando subterfúgios pa-
ra deixá-la mais curta e mi-
serável possível. Seria como 
se olhássemos as borboletas 
em um jardim gastando seus 
preciosos sete dias de vida co-
mendo as próprias asas e jul-
gando as outras borboletas 
que decidiram voar.

Conhecimento é conquista.

FELIPE SCHADT é jornalista, 

professor e cientista da comunicação

Borboletas no cosmos

Não são todas 
as pessoas que 
entendem que 
somos todos 
moradores da 
mesma casa

FELIPE 

SCHADT
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 Às vésperas do Dia Inter-
nacional da Mulher, celebra-
do no próximo domingo (8), 
a Câmara Municipal reali-
za, nesta terça-feira (3), uma 
sessão ordinária marcada 
por projetos e moções volta-
dos à promoção dos direitos 
das mulheres. O principal 
destaque da pauta é o Proje-
to de Lei nº 15040/2025, de 
autoria do vereador Zé Dias 
(Republicanos), que institui 
o Programa Municipal de 
Ações para Garantir a Auto-
nomia Financeira das Mu-
lheres em Situação de Vio-
lência Doméstica e Familiar.

A proposta tem como 
objetivo promover a capa-
citação profissional e o em-
preendedorismo de mu-
lheres atendidas pela rede 
municipal, assegurando 
acesso a cursos técnicos, 
bolsas de qualificação, mi-
crocrédito produtivo orien-
tado e encaminhamento ao 
mercado de trabalho. O tex-
to também prevê articula-
ção entre secretarias mu-
nicipais, Fundo Social de 
Solidariedade e instituições 
de ensino, fortalecendo polí-
ticas públicas integradas de 
assistência social, trabalho, 

renda e direitos humanos. A 
iniciativa busca contribuir 
para a independência eco-
nômica das beneficiárias e, 
consequentemente, para a 
ruptura do ciclo de violên-
cia, conforme previsto na 
Lei Federal nº 11.340/2006 
(Lei Maria da Penha).

“Esse projeto nasce da 
compreensão de que mui-
tas mulheres não conse-
guem romper o ciclo da 
violência doméstica por 
dependência financeira. 
Nosso objetivo é criar ca-
minhos reais de capacita-
ção, emprego e renda pa-

ra garantir autonomia e 
dignidade”, disse o verea-
dor Zé Dias. “Não basta 
acolher; é preciso oferecer 
oportunidade. O programa 
propõe qualificação, traba-
lho e apoio para que essas 
mulheres tenham autono-
mia e consigam seguir em 

frente com segurança”, re-
forçou o parlamentar.

Além do projeto volta-
do à autonomia financei-
ra, a sessão inclui o Projeto 
de Lei nº 13.321/2021, que 
institui a Semana Muni-
cipal do Empreendedoris-
mo Feminino, de autoria do 

vereador Edicarlos Vieira 
(União), com foco no incen-
tivo à geração de renda e ao 
protagonismo das mulhe-
res nos negócios. Também 
será apreciado o Projeto de 
Lei nº 14.870/2025, que cria 
e inclui no Calendário Ofi-
cial o “Dia das Mulheres do 
Futebol de Várzea”, a ser ce-
lebrado em 9 de março, re-
conhecendo a importância 
da participação feminina 
no esporte amador. A auto-
ria é de Carla Basílio (PSD).

A pauta contempla ain-
da a Moção nº 192/2026, 
de Mariana Janeiro (PT) 
de apoio ao Projeto de Lei 
nº 3.880/2024, de autoria 
da deputada federal Laura 
Carneiro (PSD-RJ), que pro-
põe a inclusão da violência 
vicária entre as formas de 
violência doméstica previs-
tas na Lei Maria da Penha. 
A sessão reforça o compro-
misso do Legislativo muni-
cipal com políticas públicas 
voltadas à proteção, valori-
zação e ampliação de direi-
tos das mulheres.

O dia também terá te-
mas voltados à proteção de 
animais, boas práticas na 
venda de produtos suple-
mentares, Carnaval e pro-
jetos de denominação de es-
paços públicos.

Em semana de celebração, Câmara 
discute projetos para as mulheres

PAUTA CHEIA com o Dia Internacional das Mulheres em vista, destaque é projeto que visa autonomia financeira ao público feminino

DIVULGAÇÃO

Projetos de Lei voltados para as mulheres serão o foco da sessão da Câmara Municipal

FELIPE TOREZIM
ftorezim@jj.com.br

A Justiça julgou par-
cialmente procedente a 
ação movida pelo Minis-
tério Público do Estado de 
São Paulo (MPSP) e deter-
minou que a Prefeitura de 
Jundiaí adeque o quadro 
de profissionais do Centro 
de Referência Especializa-
do para a População em Si-
tuação de Rua (Centro Pop), 
conforme os parâmetros 
do Sistema Único de Assis-
tência Social (SUAS).

 A apuração teve início 
em 2019, a partir da instau-
ração de Procedimento Ad-
ministrativo para fiscali-
zar a execução da política 
pública de atendimento à 
população em situação de 
rua no município. O acom-
panhamento considerou fa-

tos e relatórios produzidos 
entre 2018 e 2024, período 
em que foram analisadas 
as condições estruturais e 
a composição da equipe téc-
nica do serviço.

Em 2025, após a tramita-
ção da Ação Civil Pública, 
foi proferida decisão judi-
cial reconhecendo a neces-
sidade de recomposição e 
dimensionamento adequa-
do da equipe do Centro Pop, 
de acordo com a demanda 
registrada no município.

A decisão estabelece 
prazo para que o municí-
pio promova as adequações 
necessárias, observando os 
critérios técnicos previstos 
nas normas do SUAS.

A administração atual 
informou que irá recorrer 

da decisão, por entender 
que há pontos a serem rea-
valiados. Ao mesmo tempo, 
reforça que está preparada 
para cumprir as determi-
nações judiciais dentro do 
prazo estabelecido.

Segundo Gleison Lopes 
Aredes, secretário de Jus-
tiça e Cidadania, é praxe a 
Prefeitura recorrer de ações 
civis públicas, até mesmo 
para não ser obrigada a pa-
gar multas diárias.  “Enten-
demos que é um serviço 
que precisa se adequar à de-
manda, mas a discriciona-
riedade das equipes precisa 
ficar com a administração 
pública, afinal, precisamos 
sempre ter a adequação da 
equipe de acordo com a de-
manda de atendimentos.”

Após apuração em 2019, Justiça quer ajustes no Centro Pop
ADMINISTRAÇÃO 

PELA ORDEM
Cronograma
A Prefeitura de Jundiaí inicia, no dia 

31 de março, junto com a folha sala-

rial, o pagamento das férias-prêmio 

para cerca de 500 servidores muni-

cipais. A medida dá início à quitação 

dos valores devidos aos 1.465 profis-

sionais que aguardavam na fila, que 

será atendida gradualmente. Nesta 

primeira etapa, foram destinados 

R$ 6 milhões. Os pagamentos eram 

aguardados desde 2024 e, até então, 

em 2025, ocorriam apenas em casos 

de saúde. A Administração informa 

que todos serão contemplados con-

forme o planejamento financeiro.

Mandou voltar
Um juiz de imigração dos Estados 

Unidos determinou a deportação da 

última brasileira foragida pelos ata-

ques aos três Poderes que entrou ile-

galmente no país e foi presa durante a 

gestão de Donald trump. A decisão foi 

proferida por um magistrado adminis-

trativo em El Paso, conforme docu-

mento do United States Department 

of Justice datado de 9 de fevereiro. A 

defesa da comerciante de Limeira (SP), 

Michely Paiva Alves, apresentou recur-

so ao Board of Immigration Appeals. O 

novo julgamento está previsto para o 

dia 11 de março.

Disparada
O preço do petróleo disparou no mer-

cado internacional nesta segunda-fei-

ra (2), primeiro dia útil após a ofensiva 

militar de Estados Unidos e Israel 

contra o Irã, que resultou na morte 

de centenas de pessoas, incluindo o 

líder supremo Ali Khamenei. Por volta 

das 12h, o contrato futuro do petróleo 

tipo Brent, negociado em Londres, era 

cotado perto de US$ 79 o barril, alta de 

7,6%. Já o WtI, em Nova York, superava 

US$ 71, com avanço de cerca de 6%.

Pedido negado
O ministro Alexandre de Moraes, do 

Supremo tribunal Federal, negou nes-

ta segunda-feira (2) o pedido de prisão 

domiciliar do ex-presidente Jair Bolso-

naro. Na decisão, o ministro destacou 

que as instalações da Papudinha, 

em Brasília, oferecem atendimento 

médico adequado ao ex-presidente. 

Além disso, Moraes mencionou que a 

tentativa de violação da tornozeleira 

eletrônica ocorrida no ano passado 

representa um impedimento para a 

concessão da medida.

Necessidade 
de reforço
O ministro da Defesa, 

José Múcio, afirmou 

que o Brasil acompa-

nha com atenção a 

escalada de tensão no 

Oriente Médio após 

ataques de Estados 

Unidos e Israel ao 

Irã, e defendeu a 

ampliação dos inves-

timentos militares no 

país. Segundo ele, o 

fortalecimento das 

Forças Armadas é es-

sencial para garantir 

a segurança nacional. 

A declaração foi dada 

nesta segunda-feira 

(2), após cerimônia 

de incorporação de 

mulheres ao serviço 

militar inicial femini-

no. Múcio argumen-

tou que, diante de 

um cenário global de 

rearmamento, o Brasil 

precisa ampliar sua 

capacidade de dissua-

são para proteger  

seu território e  

suas riquezas.

DIVULGAÇÃO

Luiz Fernando criou o programa Escola Inovadora em Jundiaí  

O mais preparado – Educação
Antes de escolher quem vai representar a cidade e a região na câmara dos Deputados em Brasí-

lia, é importante avaliar quais são as prioridades do candidato e se ele realmente tem experiên-

cia para fazer. como prefeito de Jundiaí, Luiz Fernando Machado (PL) investiu muito na política 

de educação e na política da infância, criou o programa Escola Inovadora, que modernizou as 

escolas, investiu na formação dos professores e implantou o ensino de robótica, inglês a partir 

dos 4 anos e atividades com as crianças em contato com a natureza, no Mundo das crianças. O 

resultado apareceu nos números. Em 2023, Jundiaí alcançou nota 7,1 no IDEB, uma das maiores 

do Brasil e acima da média nacional. A educação da cidade virou referência internacional, mos-

trando que planejamento e investimento certo fazem diferença na vida das famílias. São ações 

que Luiz Fernando se compromete a levar para o debate nacional, em Brasília.

DIVULGAÇÃO-

Secretário Gleison Aredes afirmou que  a prefeitura vai recorrer da decisão 
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O Dia Internacional da 
Mulher consolidou-se co-
mo a principal data come-
morativa para o setor de flo-
ricultura em Jundiaí. Nos 
últimos anos, a data vem re-
gistrando crescimento con-
tínuo e já responde por até 
9% do faturamento anual 
em alguns estabelecimen-
tos, superando o Dia das 
Mães, o Dia dos Namora-
dos e até mesmo Finados, 
que tem forte tradição para 
o segmento. Às vésperas de 
mais uma edição, lembrado 
no próximo dia 8, lojistas 
preparam os estoques, am-
pliam as opções de presen-
tes e se preparam para aten-
der à demanda de clientes. 

Proprietária de uma flo-
ricultura no Jardim do La-
go, Franciane de Souza des-
taca que, entre todas as datas 
especiais do ano, o Dia das 
Mulheres é o mais signifi-
cativo para o caixa das em-
presas. “Representa cerca de 
9% do faturamento anual. É 
muito importante para ala-
vancar as vendas, conquis-
tar novos clientes e garantir 
um fôlego financeiro para 
os meses de menor movi-
mento”, afirma. 

Para atender a deman-
da, ela ampliou o estoque e 

buscou diversificar os pro-
dutos. Cestas de café da ma-
nhã, chocolates, pelúcias e 
uma variedade de buquês 
estão entre as opções. “As 
rosas vermelhas seguem 
como as preferidas, segui-
das por girassóis, lírios e 
flores do campo. Os mini 
buquês partem de R$ 25, 
enquanto os arranjos mais 
vendidos variam entre R$ 
90 e R$ 150”, conta. 

Na região central, Teru-
ko Tanaka, conhecida como 
Dona Amélia, também con-
firma a mudança no ran-
king das datas comemorati-

vas. Segundo ela, o Dia das 
Mulheres representa cer-
ca de 3% do faturamento 
anual da loja e, há dois anos, 
passou a liderar as vendas. 
Ela atribui o crescimento às 
campanhas de valorização 
feminina e à adesão das em-
presas, que passaram a pre-
sentear colaboradoras. 

“As flores simbolizam 
carinho, respeito,  admira-
ção, delicadeza. E outro fator 
é que, diferente do Dia das 
Mães ou dos Namorados, as 
pessoas podem presentear 
qualquer outra pessoa in-
dependente do seu vínculo 

sentimental, e isso aumenta 
as vendas”, ressalta.

Os preços variam con-
forme o produto. Rosas, por 
exemplo, custam a partir de 
R$ 8 a unidade; buquês sim-
ples saem por cerca de R$ 20; 
orquídeas para presente par-
tem de R$ 90; vasos começam 
em R$ 15; e flores de corte, co-
mo lírios, astromélias, giras-
sóis e cravos, a partir de R$ 5.

INCÓGNITA
Apesar do otimismo, as 

comerciantes avaliam que 
o fato de a data cair em um 
domingo pode impactar 
o movimento, já que, tra-
dicionalmente, as vendas 
são mais intensas durante 
a semana. “A expectativa 
é muito boa e acredito que 
iremos repetir as vendas 
do ano passado”, diz Anne. 
Já Teruko diz estar otimis-
ta, mesmo tendo consciên-
cia de que pode haver um 
desempenho pior que o do 
ano passado. “As pessoas 
também costumam deixar 
para a última hora, isso di-
ficulta ainda mais a nossa 
previsão”, argumenta.

O Ceaflor, mercado de 
flores da região de Holam-
bra e referência no setor no 
Estado de São Paulo, proje-
tou crescimento de 6% na 
comercialização na semana 
que antecede o 8 de março.

Dia das Mulheres representa 
até 9% do faturamento anual

VENDA DE FLORES Às vésperas de mais uma edição, lembrado no próximo dia 8, lojistas preparam os estoques e ampliam as opções de presentes

diVULGaÇÃO diVULGaÇÃO

Franciane de Souza avalia data como fundamental para as vendas  Teruko Tanaka ressalta o valor sentimental e simbólico das flores 

FELIPE TOREZIM
ftorezim@jj.com.br

diVULGaÇÃO

Dia das Mulheres cresceu e se consolidou como principal data 

O Espaço Maxi Comuni-
dade, especialmente ideali-
zado para expor e comerciali-
zar trabalhos de instituições 
de Jundiaí, conta, até o dia 20 
de março, com a exposição e 
venda de artesanatos em prol 
da Casa Transitória Nossa Se-
nhora Aparecida.

No local, estão expos-
tos trabalhos como coelhos 
e enfeites de Páscoa, néces-
saire e bolsas artesanais em 
tecido, incensos, mandalas, 
esculturas em gesso, acessó-
rios em resina, laços, bone-
cas e costura criativa, com 
preços a partir de R$ 10. O 
Espaço Maxi Comunidade 
oferece artigos diferencia-

dos com caráter solidário.
Desde 1982, a Casa Transi-

tória Nossa Senhora Apareci-
da tem acolhido crianças e ado-
lescentes de várias idades (de 
recém-nascidos a adolescentes 
com 17 anos e 11 meses), que são 
encaminhadas pelo Conselho 
Tutelar ou Vara da Infância.

Por ser uma entidade 
sem fins lucrativos, a Casa 
é mantida através de con-
vênio com a Prefeitura de 
Jundiaí e também conta 
com a ajuda da população 
e de empresas. O Espaço 
Maxi Comunidade fica no 
Piso 2 (próximo à Entra-
da G3 Leste) do Maxi Sho-
pping Jundiaí.

Casa Transitória tem 
trabalhos expostos no 
Espaço Maxi Comunidade

ARTE

diVULGaÇÃO

O espaço oferece artigos diferenciados com caráter solidário

A Prefeitura de Várzea 
Paulista avança mais uma 
etapa na construção do no-
vo empreendimento habita-
cional destinado às famílias 
atingidas pelo deslizamento 
da Vila Real, em dezembro de 
2024. Nesta sexta-feira (27), 
durante nova visita técnica 
ao canteiro de obras, foi cons-
tatada a conclusão da concre-

tagem da base do primeiro 
pavimento. Além disso, equi-
pes trabalham na concreta-
gem do segundo pavimento, 
marcando o progresso da es-
trutura das torres que rece-
berão os apartamentos.

O empreendimento, 
composto por duas torres 
com 66 apartamentos, re-
presenta um marco na po-

lítica habitacional do mu-
nicípio. Após a limpeza do 
terreno e a realização dos 
serviços de topografia e ter-
raplanagem, a obra agora 
entra em uma nova etapa: 
a execução das fundações, 
com a fixação das estacas 
que darão sustentação às es-
truturas dos prédios.

As obras seguem sob 

coordenação da Prefeitu-
ra, em parceria com a Com-
panhia de Desenvolvimen-
to Habitacional e Urbano 
(CDHU), e com acompanha-
mento técnico das empresas 
responsáveis pela execução.

Segundo o cronograma, 
após a conclusão das fun-
dações, terá início a monta-
gem das estruturas metáli-

cas e das paredes. O método 
construtivo também garante 
melhor desempenho térmi-
co, menor consumo de água 
na obra e facilidade de manu-
tenção futura dos edifícios.

MORADIA DIGNA E 
INFRAESTRUTURA COMPLETA

Os apartamentos terão 
44 m², distribuídos em dois 

dormitórios, sala, cozinha e 
banheiro. O conjunto habi-
tacional contará ainda com 
área de lazer, playground, es-
tacionamento para morado-
res e visitantes, hall de convi-
vência, infraestrutura para 
elevador e preparação para 
geração de energia solar. A 
medição de água, energia e 
gás será individualizada.

Obra do novo conjunto habitacional na Vila Real terá duas torres
VÁRZEA PAULISTA 

A Fundação Serra do Japi 
e a Comissão de Política Ur-
bana e Meio Ambiente da Câ-
mara Municipal de Jundiaí 
realizam, no dia 13 de março, 
às 15h, o 3º Colóquio Científi-
co com o tema “O Concreto e 
a Natureza: impactos do cres-
cimento da cidade sobre os 
répteis e anfíbios da Serra do 
Japi”. O encontro será aberto 
ao público e acontece na ple-
nária da Câmara (Rua Barão 
de Jundiaí, 128, Centro).

O colóquio terá como 
convidado o biólogo e her-
petólogo Victor Fávaro Au-
gusto, especialista em ma-
nejo e conservação de fauna 
silvestre. Durante a apre-
sentação, ele irá compar-
tilhar os resultados de um 
levantamento histórico so-
bre o crescimento urbano 
de Jundiaí e analisar de que 
forma esse avanço tem im-
pactado os anfíbios e rép-
teis da Serra do Japi.

Segundo o pesquisador, o 
estudo buscou identificar co-
mo a expansão da cidade, es-
pecialmente em direção às 
áreas naturais, pressiona os 
habitats e afeta espécies sen-
síveis que vivem na Serra. 

“Meu trabalho foi fazer 
um levantamento histórico 
do crescimento da cidade de 
Jundiaí e identificar quais 
impactos podem sofrer os 
anfíbios e répteis da Serra 
do Japi, principalmente pe-
la pressão que as grandes ci-
dades exercem sobre áreas 
naturais. Com pesquisas 

como esta, podemos criar 
ferramentas que auxiliem 
na proteção de espécies sen-
síveis que existem na Serra, 
ou até mesmo reduzir im-
pactos que já existem por 
conta desse crescimento”, 
explica Victor.

O 3º Colóquio Científi-
co integra a agenda de ações 

voltadas à preservação da 
Serra do Japi e ao estímulo 
à produção e divulgação de 
conhecimento sobre o terri-
tório, seus ecossistemas e os 
desafios impostos pelo cres-
cimento urbano. A partici-
pação é gratuita e o evento 
também será transmitido ao 
vivo pela TV Câmara.

Estudo aborda impacto de 
crescimento urbano sobre répteis

SERRA DO JAPI 

diVULGaÇÃO

O estudo mostra como o crescimento urbano impacta anfíbios e répteis



JORNAL DE JUNDIAÍ REGIONAL

Cidades@JJ.COM.BRCIDADEs

Terça-feira, 3 de Março de 2026 – 5

A Casa Sol completa 20 
anos de atuação como ser-
viço de acolhimento às mu-
lheres em situação de vio-
lência doméstica e familiar 
em Jundiaí. Vinculada à Se-
cretaria Municipal de As-
sistência e Desenvolvi-
mento Social de Jundiaí, a 
unidade funciona em ende-
reço sigiloso e atende casos 
de risco iminente de morte. 
O espaço oferece proteção 
integral, acompanhamento 
técnico e suporte para reor-
ganização da vida. O servi-
ço integra a rede municipal 
de enfrentamento à violên-
cia contra a mulher.

Atualmente, o abrigo 
tem capacidade para até 
10 pessoas, incluindo fi-
lhos e dependentes. O pe-
ríodo de permanência é de 
até 90 dias, com possibili-
dade de prorrogação me-
diante avaliação técnica. 
Em 2024, foram realizados 
57 acolhimentos. Já em 

2025, o serviço registrou 
37 atendimentos. A estru-
tura conta com proteção 

permanente da Guarda 
Municipal e equipe multi-
profissional.

Implantada em 2006, a 
Casa Sol foi o décimo abri-
go do tipo criado no país. 

Ao longo de duas décadas, 
tornou-se referência na 
política pública de prote-

ção às mulheres. O traba-
lho desenvolvido no mu-
nicípio recebeu o Prêmio 
de Boas Práticas da Re-
de Mercocidades. O reco-
nhecimento internacio-
nal destacou a qualidade 
da estrutura e da metodo-
logia adotada. A iniciati-
va consolidou Jundiaí no 
cenário de políticas de ga-
rantia de direitos.

O ingresso ocorre por 
encaminhamento da De-
legacia de Defesa da Mu-
lher, plantão policial, rede 
socioassistencial ou órgãos 
do sistema de Justiça, como 
Ministério Público e De-
fensoria. Em muitos casos, 
as mulheres já possuem 
boletim de ocorrência e 
pedido de medida proteti-
va. Durante o acolhimen-
to, recebem apoio psicoló-
gico e acompanhamento 
social. A equipe também 
garante a continuidade es-
colar das crianças e orienta 
sobre direitos trabalhistas. 
O objetivo é assegurar pro-
teção e autonomia.

Abrigo Casa Sol completa 20 anos 
acolhendo mulheres e crianças 

ENFRENTAMENTO À VIOLÊNCIA O abrigo tem capacidade para até 10 pessoas, incluindo filhos e dependentes, com período de permanência é de até 90 dias

DA REDAÇÃO
grupo.editores@jj.com.br
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O espaço oferece proteção integral e acompanhamento técnico 

A primeira parte das 
obras de ampliação e mo-
dernização da estrutura do 
Hospital Universitário, que 
passa por uma reconfigura-
ção estratégica de áreas es-
senciais, em especial volta-
das para a saúde da mulher 
e da criança, deve ser finali-
zada no segundo semestre 
deste ano. Com investimen-
to total de R$ 50 milhões, 
o projeto contempla a rees-
truturação do Pronto-So-
corro, do Centro Cirúrgico 
e dos setores de internação, 
além da implantação de no-
vos espaços assistenciais e 
administrativos, amplian-
do a capacidade de atendi-
mento e qualidade ofereci-
da à população. 

O investimento é cus-
teado pela Faculdade de Me-
dicina de Jundiaí (FMJ) e a 
conclusão  total está previs-
ta para março de 2027. O di-
retor da Faculdade de Me-
dicina de Jundiaí, Evaldo 
Marchi e o prefeito Gustavo 
Martinelli visitaram a obra 
e reforçaram a importância 
do espaço para atendimen-
to ao público. “Com a refor-
ma, passaremos a ter quar-
tos duplos, mais equipados, 
garantindo mais privacida-
de, acolhimento e dignida-
de nesse momento tão im-
portante para as famílias”, 
afirmou o prefeito.

O diretor da Faculda-

de de Medicina de Jundiaí, 
Evaldo Marchi, ressaltou 
que os impactos das melho-
rias serão percebidos pela 
população em breve, espe-
cialmente com a ampliação 
da capacidade de atendi-
mento e a modernização 
dos serviços.

Entre as melhorias em 
execução estão o novo Pron-
to-Socorro de Ginecologia e 
Obstetrícia (PSGO), com cer-
ca de 505 m², incluindo se-
te consultórios (um de isola-
mento), sala de classificação 
de risco com acesso externo, 
área de observação com seis 
posições e salas de apoio.

Novo Centro Cirúrgi-
co, com aproximadamente 
1.530 m², contemplando 
recepção com brinquedo-
teca, sala de admissão, sa-
nitários e vestiários para 
acompanhantes, oito salas 
cirúrgicas, duas salas para 
parto natural com espaço 
para banheira e sala de Re-
cuperação Pós-Anestésica 
(RPA) com 11 posições.

Nova área de recupera-
ção Pós-Anestésica, amplia-
da para cerca de 365 m² 
— anteriormente, o espaço 
contava com 84 m². Refor-
ma e ampliação das áreas 
de internação, com cerca de 

1.500 m², eliminando en-
fermarias coletivas e crian-
do quartos com dois leitos, 
mantendo o mesmo núme-
ro total de vagas, com mais 
conforto, privacidade e qua-
lidade assistencial.

O superintendente do 
hospital, Itibagi Rocha Ma-
chado, enfatizou que a re-
configuração das áreas de 
internação representa um 
avanço significativo, ao 
substituir enfermarias co-
letivas por acomodações 
mais adequadas aos pa-
drões atuais de assistência, 
beneficiando pacientes e 
profissionais.

Com o objetivo de concen-
trar a assistência oncológica 
em serviço especializado, os 
casos passam a ser atendidos 
no Ambulatório de Especiali-
dades do Hospital São Vicen-
te de Paulo (HSVP), unida-
de habilitada como Unacom 
(Unidade de Assistência de 
Alta Complexidade em On-
cologia), categoria voltada a 
hospitais credenciados pe-
lo Sistema Único de Saúde 
(SUS) para diagnóstico e tra-
tamento de câncer.

Os agendamentos já rea-
lizados, tanto de primeira 
consulta quanto de retor-
nos, estão mantidos. As pa-
cientes serão previamente 
comunicadas pela equipe 
do Hospital São Vicente de 
Paulo sobre o novo endere-
ço da consulta.

Os atendimentos de ser-
viço social e psicologia re-
lacionados às pacientes on-

cológicas também passam 
a ser realizados pela equipe 
do Ambulatório de Especia-
lidades do HSVP.

Já a fisioterapia seguirá 
sendo ofertada, por enquan-
to, no Ambulatório de Saúde 
da Mulher, mediante agenda-
mento prévio, que será reali-
zado pela equipe do hospital, 
com acesso à agenda do servi-
ço. As cirurgias permanecem 
sendo realizadas no Hospi-
tal Universitário, conforme a 
parceria já estabelecida entre 
as duas instituições.

O Ambulatório de Saúde 
da Mulher segue ofertando 
normalmente as especiali-
dades de planejamento fami-
liar; saúde reprodutiva, com 
acompanhamento da ges-
tante de alto risco; rastrea-
mento e detecção precoce do 
câncer do colo do útero; além 
de  atendimento à mulher 
em situação de violência. 

Com investimento de R$ 50 mi,
HU passa por obras de ampliação

Atendimentos 
oncológicos passam 
a ser concentrados 
no São Vicente 

SAÚDE DA MULHER E DA CRIANÇA MUDANÇA 

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

A conclusão total da obra está prevista para março de 2027

Os atendimentos de serviço social e psicologia também mudam

Correias Mercúrio S/A Indústria e Comércio
CNPJ nº 50.937.564/0001-23

Edital de Convocação Assembleia Geral Extraordinária
Ficam convocados os senhores acionistas da Correias Mercúrio S/A. Indústria e Comércio a se reunirem em Assembleia 
Geral Extraordinária, a ser realizada de forma exclusivamente digital, por meio da plataforma Microsoft Teams, no dia 
10 de março de 2026, terça-feira, às 09h15. As instruções e o link de acesso serão encaminhados por e-mail aos 
acionistas e/ou a seus representantes devidamente constituídos, até 5 (cinco) dias antes da data da Assembleia.  
A Assembleia será considerada realizada na sede social da Companhia, situada na Rua José Spina, 10, Vila Jundiainópolis, 
em Jundiaí – SP, nos termos da legislação aplicável. Ordem do Dia: (i) Deliberar sobre a reforma e consolidação do 
Estatuto Social da Companhia, com alteração dos artigos 8º, 10, 11, 14, 15, 16 e 21, para promover ajustes nas regras 
de Assembleia Geral, competências da Assembleia e do Conselho de Administração, mandato e requisitos de 
elegibilidade dos membros do Conselho de Administração, composição da Diretoria e demais aprimoramentos de 
governança; (ii) Eleger um novo membro para compor o Conselho de Administração da Companhia relativo ao período 
remanescente do biênio de 2024/2026; (iii) Deliberar sobre a revisão da Política de Distribuição de Resultados; 
(iv) Deliberar sobre a revogação da autorização de abertura de uma subsidiária da Mercúrio no México; e (v) Autorizar 
a Diretoria Executiva da Companhia a praticar todos os atos necessários ou convenientes à efetivação e implementação 
das deliberações aprovadas. Encontram-se à disposição dos acionistas, na sede social da Companhia, os documentos 
pertinentes às matérias constantes da ordem do dia, inclusive a proposta de reforma e consolidação do Estatuto Social. 

Jundiaí, 27 de fevereiro de 2026. Cristina Traumuller Kawall - Presidente do Conselho de Administração

O comércio de rua do 
Centro e dos bairros de 
Jundiaí tem horário espe-
cial neste sábado (07/03), 
com atendimento até as 
18h. Além de representar 
uma boa oportunidade pa-
ra os comerciantes aumen-
tarem suas vendas, Edi-
son Maltoni, presidente do 

Sincomercio, destaca que 
o horário especial tam-
bém tem o objetivo de ofe-
recer mais tempo de com-
pra aos consumidores.

“Nos sábados de horário 
estendido geralmente regis-
tramos aumento de até 30% 
nas vendas. Por isso, nossa 
orientação é para que os lo-

jistas apostem em ações pa-
ra atrair os consumidores, 
invistam na decoração da vi-
trine, destaquem produtos 
para esta época do ano, in-
clusive com foco para o Dia 
da Mulher. Também é váli-
do investir em promoções 
visando o Dia do Consumi-
dor, celebrado em 15 de mar-

ço”, observa Maltoni.
O Sincomercio infor-

ma que o funcionamento 
em horário estendido no 
primeiro sábado do mês 
após o quinto dia útil, es-
tá garantido pela cláusu-
la quadragésima oitava 
da Convenção Coletiva de 
Trabalho (CCT).

Comércio de rua do Centro e 
dos bairros tem horário ampliado 

NESTE SÁBADO 
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O Paulista Futebol Clu-
be entrou em campo nes-
te domingo (1) contra a 
Associação Atlética Fran-
cana, no Estádio Dr. Jay-
me Cintra, e empatou por 
2 a 2. Após o apito fi nal, 
porém, membros de uma 
torcida organizada inva-
diram áreas restritas do 
estádio, como setores ad-
ministrativos e o vestiá-
rio, depredando dependên-
cias e ameaçando diretores 
e jogadores. A Polícia Mili-
tar foi acionada e prendeu 
seis suspeitos em fl agrante 
pelos crimes de dano com 
violência ou grave ameaça 
e por promover tumulto, 
praticar ou incitar a violên-
cia em evento esportivo.

Nesta segunda-feira (2), 
os detidos passaram por au-
diência de custódia e rece-
beram liberdade provisó-
ria. Cada um deverá pagar 
fi ança equivalente a dois sa-
lários mínimos no prazo de 
cinco dias. Caso contrário, 
a medida pode ser revogada 
e convertida em prisão pre-
ventiva. Eles também terão 
de cumprir medidas caute-
lares, como comparecer aos 
atos processuais e não mu-

dar de endereço sem autori-
zação judicial.

O CASO
Segundo a polícia, ao 

chegar ao estádio foram 
constatados vidros quebra-
dos e sinais de depredação. 
Nas dependências da dire-
toria, havia tumulto envol-
vendo torcedores e funcio-
nários do clube. Os agentes 
determinaram que todos se 
sentassem para identifi ca-

ção, sendo seis deles apon-
tados como envolvidos di-
retos na confusão. Outros 
suspeitos fugiram antes da 
chegada das viaturas.

Os policiais registraram 
no boletim de ocorrência 
que não foi necessário o uso 
de força física ou instru-
mentos de menor potencial 
ofensivo, sendo possível 
restabelecer a ordem de for-
ma técnica e proporcional.

O advogado do clube re-

latou que, após o término 
da partida, percebeu a au-
sência de público e também 
de policiamento ostensivo 
no interior do estádio. Nes-
se momento, um grupo que 
já estava no estacionamen-
to tentou forçar a entrada 
no vestiário, quebrando o 
vidro da porta de acesso.

Sem encontrar jogado-
res ou dirigentes, os tor-
cedores teriam invadido 
outros setores administra-

tivos, arrombando a sala de 
troféus e acessando o alo-
jamento dos atletas. A di-
reção do clube manifestou 
interesse em representar 
criminalmente contra os 
envolvidos, especialmente 
pelos danos ao patrimônio.

Na delegacia, o caso foi 
enquadrado no artigo 201 
da Lei nº 14.597/2023, a Lei 
Geral do Esporte, que proí-
be promover tumulto ou 
incitar violência em even-
tos esportivos. Além disso, 
os suspeitos também foram 
autuados, em tese, pelo cri-
me de dano previsto no Có-
digo Penal.

NOTA DO CLUBE
O Paulista divulgou nota 

na manhã desta segunda-feira 
(2) sobre o caso: “o Paulista Fu-
tebol Clube vem a público re-
pudiar veementemente os atos 
de vandalismo e invasão ao 
patrimônio do clube ocorridos 
recentemente. O Paulista sem-
pre foi e continuará sendo uma 
instituição aberta ao diálogo, 
ao respeito e à construção con-
junta com sua torcida. Enten-
demos a paixão e o sentimen-
to que movem o torcedor, mas 
atitudes que ultrapassam os li-
mites da civilidade e atentam 
contra o patrimônio do clu-
be não representam a grande-

za da nossa história. Reforça-
mos que atos como esse vão na 
contramão da civilidade e, nos 
dias atuais, são práticas ina-
ceitáveis em qualquer estrutu-
ra. Informamos ainda que as 
medidas legais cabíveis serão 
tomadas assim que todos os 
envolvidos forem devidamen-
te identifi cados, preservando 
a integridade do clube, de seus 
colaboradores e de sua histó-
ria. O Paulista Futebol Clube 
segue focado em seus objetivos 
dentro de campo e na constru-
ção de um ambiente de união, 
respeito e responsabilidade.”

Torcedores do Paulista são soltos 
durante audiência de custódia

LIBERDADE PROVISÓRIA Cada um deverá pagar fi ança no valor de dois salários mínimos num prazo de cinco dias ou serão presos preventivamente

DIVULGAÇÃO

Os policiais prenderam seis torcedores em fl agrante

FÁBIO ESTEVAM
festevam@jj.com.br

Um homem foi preso em 
fl agrante por furto qualifi ca-
do na manhã desta segunda-
-feira (2), em Itupeva, suspei-
to de invadir um bar onde era 
cliente e levar R$ 250 em di-
nheiro, além de duas câmeras 
de monitoramento. A prisão 
foi feita por policiais militares.

O estabelecimento foi ar-
rombado nas primeiras ho-
ras do dia. Imagens do cir-
cuito interno, repassadas 
pela proprietária à Polícia 
Militar, mostram o momen-
to em que o suspeito, conhe-
cido da vítima, quebra a por-
ta frontal, entra no local e 
retira as câmeras, além de 
pegar o dinheiro do caixa.

Com base nas caracte-
rísticas registradas nas ima-

gens, os policiais iniciaram 
buscas e localizaram o ho-
mem nas imediações. Ele 
confessou o furto, mas infor-
mou que já havia gasto qua-
se todo o valor subtraído, res-

tando apenas R$ 10. Quanto 
às câmeras, alegou que as jo-
gou em um rio. O suspeito foi 
conduzido à delegacia da ci-
dade, onde permaneceu pre-
so em fl agrante.

Um homem de 35 anos, 
condenado por furto e procu-
rado pela Justiça, foi capturado 
na manhã desta segunda-feira 
(2) por guardas municipais do 
Apoio Tático, no bairro Ponte 
São João, em Jundiaí.

Os GMs Zarantonello, 
Fialho, Honório e Molero 
realizavam patrulhamen-
to quando perceberam que 
um homem, sentado na cal-
çada, se levantou e tentou 
se esconder atrás de uma 
árvore ao notar a aproxima-
ção da viatura.

Diante da atitude sus-
peita, os agentes fi zeram a 
abordagem e, após consul-
ta, constataram a existên-
cia de um mandado de pri-
são em aberto por furto. 

Ele havia sido condenado a 
quase três anos de reclusão.

O homem foi conduzi-
do à Central de Flagrantes, 

onde permaneceu à dispo-
sição da Justiça para poste-
rior encaminhamento ao 
sistema prisional.

Cliente é preso por 
invasão e furto em boteco

Ladrão é preso após tentar 
se esconder atrás de árvore

CONHECIDO DA DONA EM JUNDIAÍ

DIVULGAÇÃO DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

Os policiais o localizaram nas imediações do bar

Os GMs estavam em patrulhamento quando prenderam o ladrão

Com apoio da GM, os policiais acharam e prenderam o suspeito

NECROLOGIA
MARLON GONÇALVES DA 
SILVA, 42 anos, solteiro. Se-
pultado no Cemitério Nossa 
Senhora do Montenegro.

ROSÂNGELA VIEIRA DA SILVA
PEREIRA, 36 anos, casada. Se-
pultada no Cemitério Parque 
da Paz.

FERNANDO JOSÉ SOARES, 72 
anos, casado. Sepultado no 
Cemitério Parque da Paz.

JOÃO LUIZ MINETO, 81 anos, 
casado. Sepultado no Cemi-
tério Parque dos Ipês.

O Velório Municipal infor-
mou sobre 4 óbitos, autoriza-
do pelas famílias.

UTILIDADE PÚBLICA – LOTERIAS
LOTOMANIA:

DATA:

DUPLA SENA:
DATA:
1º SORTEIO 2º SORTEIO

MEGASENA:
DATA: QUINA: DATA:

LOTOFÁCIL: DATA:

1º
2º
3º
4º
5º
6º
7º

DATA:

TELESENA:

DEU NO POSTE

SORTEIO:

PT
1º
2º
3º
4º
5º
6º
7º

PTN

Um homem com man-
dado de prisão preventiva 
por ameaças contra a ex-
-companheira foi captura-
do neste domingo (1º) por 
policiais da Delegacia de 
Defesa da Mulher (DDM), 
em Jundiaí, com apoio de 
guardas municipais.

De acordo com a DDM, 

o investigado é suspeito da 
prática de crimes de violên-
cia doméstica. Durante as 
apurações, foi constatado 
que a vítima teria sido agre-
dida fi sicamente e ameaçada 
de morte. Ela solicitou medi-
das protetivas de urgência, 
mas, segundo a polícia, o 
homem vinha se esconden-

do para evitar ser intimado 
ofi cialmente, além de conti-
nuar proferindo ameaças.

Diante da gravidade, da 
reiteração das condutas e 
do risco à integridade físi-
ca e psicológica da vítima, 
a autoridade policial repre-
sentou pela prisão preven-
tiva do investigado, com o 

objetivo de garantir a apli-
cação da lei penal e assegu-
rar o cumprimento das me-
didas protetivas. O pedido 
foi acolhido pelo Ministé-
rio Público e deferido pelo 
Poder Judiciário. O homem 
permanece à disposição da 
Justiça e deverá passar por 
audiência de custódia.

DDM prende ‘valentão’ que 
vinha se escondendo em Jundiaí

PRISÃO PREVENTIVA
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NAS PLATAFORMAS PREMIADA 

Luan Pereira lança o 
single ‘10 Segundos’ 

Gaby Amarantos lança 
vinil de ‘Rock Doido’ 

Depois de começar o ano com um hit explosivo 

e animado que dominou playlists, o cantor 

apresenta a canção, em parceria com o cantor 

Panda, colocando sertanejo romântico no topo. 

Depois do álbum, agora é a vez da versão em vinil 

do álbum que reúne mais de 20 faixas levando 

ao público sucessos como “Essa Noite Eu Vou pro 

Rock”, “Arrume-se Comigo”, e “Dá-lhe Sal”.

DIVULGAÇÃO DIVULGAÇÃO

HORÓSCOPO

ÁRIES
Se não houver leveza, melhor 
ficar em casa e fazer qualquer 
outra coisa diferente da planeja-
da. Tudo dará certo e prosperará 
na mesma medida em que sua 
alma preservar a leveza ao lon-
go do dia, rindo das trapalhadas.

TOURO
De algum lugar terão de sair os 
recursos para colocar em práti-
ca suas ideias, e as pessoas que 
os possuem precisam enxergar 
com clareza tudo que está en-
volvido. Portanto, vale a pena 
iniciar um bom planejamento.

GÊMEOS
Que tudo esteja aparentemente 
bem não significa que você não 
deva prestar atenção aos deta-
lhes das coisas que estiverem 
em andamento, porque tanto 
o demônio quanto os anjos são 
percebidos através dos detalhes.

CÂNCER
Há pessoas que querem seu 
bem de verdade, há outras que 
querem seu bem, mas não se 
esforçariam nesse sentido de 
jeito algum, e há também pes-
soas que aparentam querer 
seu bem, mas agem no sentido 
contrário quando podem.

LEÃO
Melhor correr o risco de aparen-
tar chatice, mas cobrar o que 
precisa ser feito, do que depois 
você ter de arrumar o que as 
outras pessoas fizeram errado. 
Agora é um momento em que 
vale a pena ser exigente.

VIRGEM
Melhorar a situação é sempre 
um bom projeto, e muito mais 
ainda se ao começar esse mo-
vimento você perceber que em 
vez de melhorar, piora, que sua 
alma se abstenha de insistir 
nesse sentido. Saber recuar é 
sinal de sabedoria.

LIBRA
Sempre tudo parece mais fácil 
na teoria do que na prática, mas 
isso não há de servir para se de-
sanimar diante do caminho que 
se abre à sua frente. Ao contrá-
rio, a parte mais divertida é a da 
realização, com certeza.

ESCORPIÃO
A purpurina dessa época do 
ano faz parecer que o mundo 
seja uma beleza, mas é im-
portante ter em mente que as 
coisas se degradaram muito ao 
longo dos meses anteriores, e 
que não há sinal de melhora. 
Adaptação.

SAGITÁRIO
O desapego livrará você de 
muita encrenca, porque se 
você continuar se agarrando a 
relacionamentos, projetos ou 
objetos que não têm mais cabi-
mento em sua vida, é assim que 
se articula o processo de sofrer.

CAPRICÓRNIO
A alma sempre tenta orientar as 
atitudes que nossa personalida-
de toma, mas nem sempre esta-
mos dispostos a prestar atenção 
a esse tênue voz interior que 
procura nos proteger de nós 
mesmos e de nossa ignorância.

AQUÁRIO
Muitas ideias que parecem 
luminosas e maravilhosas na 
hora em que surgem, depois 
se mostram impraticáveis e 
precisam ser descartadas, a 
não ser que sua alma arda de 
vontade de as realizar, apesar 
de tudo e de todos.

PEIXES
Você sabe, por experiência, 
que nas conversas entusias-
madas tudo parece fácil, mas 
que na prática não há facili-
dade envolvida em projeto 
algum. Tenha isso em mente 
para, dessa vez, não se frustrar 
de novo nos compromissos.

PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS

ANIVERSARIANTES

A Fundação Osesp e o 
Governo do Estado de São 
Paulo, por meio da Secre-
taria da Cultura, Econo-
mia e Indústria Criativas, 
apresentam os concertos 
de abertura da Temporada 
Osesp 2026. Entre os dias 
5 e 8, na Sala São Paulo, 
realizam as performan-
ces que marcam a abertu-
ra da Temporada de Con-
certos de 2026.

O programa começa 
com Gruppen (1955-1957), 

um marco vanguardis-
ta do alemão Karlheinz 
Stockhausen (1928-2007). 
A obra propõe uma escu-
ta imersiva, colocando o 
público em meio a três or-
questras distribuídas pe-
la sala de concertos: cada 
uma com seu próprio re-
gente, para que os sons se 
movam pelo espaço em ve-
locidades diferentes.

Completa a primeira 
parte do concerto a belíssi-
ma — e raramente ouvida 
— orquestração de Heitor 
Villa-Lobos (1887-1959) pa-
ra a Fantasia e Fuga em dó 

menor, BWV 537, de Johann 
Sebastian Bach (1685-1750), 
que é um ótimo exemplo 
da capacidade desse mestre 
barroco de unir expressivi-
dade e rigor construtivo. A 
versão de Villa-Lobos foi es-
crita em 1938, em pleno pe-
ríodo de criação de suas Ba-
chianas brasileiras.

O repertório se encerra 
com outra composição re-
volucionária: a Sinfonia nº 
9 de Ludwig van Beethoven 
(1770-1827). Já na abertura, 
escutamos uma melodia 
surgir do caos e, ao final, o 
compositor inova de mo-

do decisivo, introduzindo 
a voz humana naquilo que 
era até então puramente 
instrumental. As célebres 
variações sobre a Ode à Ale-
gria do poeta e filósofo Frie-
drich Schiller (1759-1805) 
que concluem a sinfonia 
são um apelo à solidarieda-
de universal. É assim, com 

esperança no futuro mes-
mo diante dos conflitos do 
presente, que iniciamos 
mais um ano de música.

No sábado, às 16h30, o 
concerto será transmiti-
do ao vivo pelo canal da 
Osesp no YouTube, como 
parte do projeto Sala São 
Paulo Digital.

Osesp abre Temporada 
de Concertos com 
Nona de Beethoven 

SALA SÃO PAULO No dia 7 o encontro será transmitido pelo Youtube

DA REDAÇÃO
grupo.editores@jj.com.br

DIVULGAÇÃO

Entre os dias 5 e 8, orquestra e coro se apresentam na Sala São Paulo

DIVULGAÇÃO

A querida Ester Theoto ganha os abraços dos filhos 

Adriana, Alexandre, Eduardo e demais familiares

Com produção 
da Cia Tramp de 
Palhaços, o espetá-
culo “Ritornelos”, 
solo de Christofer 
Bergmann (palha-
ço Pompeu), apre-
senta no dia 6 de 
março, às 19h, a 
história de um pia-
nista que vive den-
tro de seu próprio 
instrumento e que 
narra suas aventu-
ras profissionais 
ao tentar fugir de 
seu destino como 
músico. 

Tendo como 
linguagem a pa-
lhaçaria e permea-
do de musicalida-
de, o espetáculo 
reflete sobre o re-
torno pessoal à essência 
criativa do ser humano e, 
principalmente, do ser ar-
tista, lugar onde as indi-
vidualidades se destacam 
e brilham mesmo dian-
te das máscaras sociais às 

quais estamos habituados 
cotidianamente. 

Ingressos disponíveis 
nas bilheterias físicas e to-
tens digitais do Centro das 
Artes que fica na rua Barão 
de Jundiaí, 1093, Centro.

Cia. Tramp leva 
‘Ritornellos’ ao 
Centro das Artes

MÚSICA E ARTES 

DIVULGAÇÃO

O espetáculo mistura música e teatro em 

um encontro do artista com o público

PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS
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3/rat — see. 4/ageu. 5/toral. 6/planet. 10/leptologia.
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O Tênis de Mesa do Ti-
me Jundiaí disputou nes-
te domingo a 2ª Etapa da 
Liga Metropolitana, em 
Limeira, e garantiu uma 
série de pódios na compe-
tição. A equipe voltou para 
casa com dois títulos, três 
medalhas de prata, três de 
bronze e dois quintos lu-
gares em diferentes cate-
gorias e ratings.

Os destaques ficaram 
por conta de Kenzo Hi-
ga, campeão no Rating 
F, e Gabriel Beisigel, que 
conquistou o ouro no Ra-
ting G. Ainda na mesma 
divisão, Arthur Bernardi 
foi vice-campeão. Otávio 
Saccardo também termi-
nou com a prata no Ra-
ting I, ampliando a pre-
sença jundiaiense entre 
os finalistas.

Nas categorias de base, 
Ana Carolina Yee fi cou com 
o bronze no Sub-15 Femi-
nino. Arthur Bernardi vol-
tou ao pódio com o terceiro 
lugar no Sub-13, enquan-
to Kauan Oliveira garantiu 
medalha de bronze no Sub-
15. Gabriel Beisigel ainda 
alcançou a quinta coloca-

ção no Sub-13.
Karine Oliveira termi-

nou em quinto lugar no 
Absoluto C Feminino, fe-
chando a participação do 
Time Jundiaí na etapa. A 
equipe já tem novos com-

promissos confi rmados: 
no dia 22 de março dispu-
ta a 3ª Etapa da Liga Digital 
Table Tennis, em Suzano, e 
nos dias 28 e 29 participa 
da 1ª Etapa do Campeona-
to Paulista, em Guarulhos.

A International Football 
Association Board (IFAB) 
anunciou neste sábado (28) 
alterações nas regras do fu-
tebol que passarão a valer a 
partir de 1º de junho, com 
aplicação já na próxima 
Copa do Mundo, nos Esta-
dos Unidos, México e Cana-
dá. As medidas foram apro-
vadas em assembleia com 
a Fifa e têm como objetivo 
acelerar o jogo e ampliar a 
precisão das decisões.

Entre as principais mu-
danças está a contagem re-
gressiva para reinícios. La-
terais e tiros de meta terão 
limite de cinco segundos 
após o sinal do árbitro. Se 
o prazo for descumprido, o 
lateral será revertido ao ad-
versário e, no caso do tiro 
de meta, será marcado es-
canteio. Substituições tam-
bém terão tempo máximo: 
o jogador terá dez segundos 
para deixar o campo após a 
sinalização, sob pena de o 
substituto entrar com um 
minuto de atraso.

O atendimento médico 
em campo também foi ajus-
tado. Atletas que receberem 
assistência deverão perma-

necer ao menos um minuto 
fora do gramado antes de re-
tornar. A IFAB informou que 
a medida busca reduzir pa-
ralisações prolongadas e dar 
maior fl uidez às partidas.

O árbitro de vídeo terá 
atuação ampliada. O VAR 
poderá corrigir de forma 
imediata decisões equivo-
cadas de escanteio e tiro de 
meta, sem necessidade de 
revisão no monitor. Tam-
bém poderá intervir em ca-

sos de expulsão por segun-
do cartão amarelo aplicada 
de maneira incorreta.

A entidade ainda anun-
ciou consultas para discu-
tir situações de abandono de 
campo como forma de pro-
testo e episódios em que joga-
dores cubram a boca ao con-
frontar adversários. As novas 
regras serão adotadas mun-
dialmente a partir do início 
da temporada 2026/2027 no 
futebol europeu.

Time Jundiaí soma pódios 
na Liga Metropolitana

IFAB anuncia novas 
regras para a Copa

TÊNIS DE MESA MUDANÇAS 

DIVULGAÇÃOAlexandre Battibugli/Ag.Paulistão

A equipe voltou para casa muitas medalhas e pódios

As novas regras serão adotadas a partir do início da temporada 

TÊNIS VOLTOU ATRÁS?

Fonseca vence MGM 
Slam em Las Vegas

Corinthians revê venda 
de André ao Milan

João Fonseca conquista o MGM 

Slam, em Las Vegas, após bater 

Monfi ls, Bublik e Opelka e garante 

US$ 300 mil em premiação nos EUA

Corinthians recua na negociação 

de André Luiz com o Milan e busca 

rever valores do acordo que poderia 

chegar a 17 milhões de euros

Corinthians revê venda 

de André Luiz com o Milan e busca 

rever valores do acordo que poderia 

Chris Unger/Getty Images

A jundiaiense Danie-
la Momesso, do Time Jun-
diaí/Ks Gym, conquistou a 
medalha de prata no Grand 
Slam de Taekwondo, dispu-
tado no Rio de Janeiro, no 
último sábado (28). A com-
petição, organizada pe-
la Confederação Brasilei-
ra de Taekwondo (CBTKD), 
é a principal do calendário 
nacional e defi ne a Seleção 
Brasileira que representará 
o país nos torneios interna-
cionais da temporada.

Aos 43 anos, Daniela 
competiu na categoria mas-
ter 3, na divisão acima de 
73kg. A atleta costuma lu-
tar até 73kg ou 67kg, mas 
fatores físicos a levaram a 
subir de peso nesta edição. 
Ainda assim, encarou o de-
safi o e garantiu lugar no 
pódio em um dos eventos 
mais exigentes do país.

O resultado ganha pe-
so por ter sido o primei-
ro grande compromisso da 
carreira após a conquista da 
faixa preta. A própria atleta 
classifi cou o momento co-
mo um divisor de águas. Se-
gundo ela, a mudança re-
presenta uma nova etapa, 
com exigências técnicas, tá-

ticas e físicas mais elevadas 
dentro da modalidade.

O Grand Slam reúne 
apenas atletas campeões 
brasileiros, vencedores da 
Copa do Brasil e competi-
dores bem posicionados 
no ranking nacional. Além 
disso, nomes de destaque 
internacional também 
participam da disputa, ele-
vando o nível das lutas e a 
competitividade em todas 
as categorias.

Daniela destacou que o 
ambiente foi um dos pontos 
mais marcantes da expe-
riência. A presença de cam-
peões mundiais e atletas 
que vivem exclusivamente 
do esporte reforçou o grau 
de exigência da competi-
ção. Para ela, observar trei-
nos e combates de alto ren-
dimento também faz parte 
do aprendizado.

Mesmo com o pódio, a 
meta inicial não era neces-
sariamente a medalha. A 
atleta explicou que o princi-
pal objetivo era ganhar vi-
vência em um campeonato 
de grande porte como faixa 
preta e identifi car aspectos 
que poderiam ser aprimora-
dos ao longo da temporada.

A preparação, no entan-
to, foi marcada por difi cul-
dades. No dia 28 de novem-

bro, Daniela sofreu uma 
lesão no tendão e no mús-
culo da coxa, o que com-
prometeu parte do ciclo de 
treinamentos. A recupera-
ção não ocorreu no tempo 
ideal, principalmente no 
que diz respeito ao descan-
so necessário.

Ainda sem estar total-
mente recuperada, ela de-
cidiu competir. Durante a 
disputa, principalmente 
até o segundo round das lu-
tas, sentiu dores na região 
lesionada. A participação, 
portanto, exigiu não ape-
nas preparo técnico, mas 
também superação física.

Outro desafi o relatado 
pela atleta é a conciliação 
da rotina profi ssional com 
o esporte de alto rendimen-
to. Diferentemente de mui-
tos adversários que contam 
com bolsa e dedicação inte-
gral aos treinos, Daniela di-
vide o tempo entre o traba-
lho e a preparação esportiva.

A fi nal foi disputada 
contra uma atleta mais ex-
periente na faixa preta. 
Além da diferença de vivên-
cia na categoria, a mudança 
de peso também infl uen-
ciou no confronto. Ainda 
assim, Daniela conseguiu 
manter desempenho com-
petitivo e assegurar a me-

dalha de prata.
No momento da premia-

ção, a conquista teve signi-
fi cado especial. No pódio, 
ela relembrou a própria tra-
jetória e a jovem que, aos 12 
anos, sonhava em se tornar 
atleta. Para Daniela, a idade 
não limita a busca por obje-
tivos dentro do esporte.

O resultado consolida o 
nome da jundiaiense entre 
as principais atletas da ca-
tegoria master e reforça a re-
presentatividade do Time 
Jundiaí no cenário nacional. 
A medalha também projeta 
a lutadora para desafi os ain-
da maiores ao longo do ano.

Com o encerramento do 
Grand Slam, o foco agora é a 
recuperação completa da le-
são e a defi nição do planeja-
mento com a comissão téc-
nica. A atleta deve passar 
por reavaliação física antes 
de retomar a intensidade 
máxima dos treinos.

A prata no principal tor-
neio nacional, que defi ne 
a Seleção Brasileira para 
compromissos internacio-
nais, marca um novo capí-
tulo na carreira de Daniela 
Momesso. Entre superações 
e recomeços, a jundiaien-
se transforma experiência 
e persistência em resultado 
de alto nível.

Daniela Momesso é prata no 
Grand Slam de Taekwondo

JUNDIAÍ Jundiaiense conquista vice no principal torneio nacional, que defi ne a Seleção Brasileira para as competições internacionais da temporada

VITOR SILVA
vsilva@jj.com.br

DIVULGAÇÃO

Daniela Momesso garante prata no Grand Slam e de Taekwondo
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Correias Mercúrio S/A Indústria e Comércio
CNPJ nº 50.937.564/0001-23

Edital de Convocação Assembleia Geral Extraordinária
Ficam convocados os senhores acionistas da Correias Mercúrio S/A. Indústria e Comércio a se reunirem em Assembleia 
Geral Extraordinária, a ser realizada de forma exclusivamente digital, por meio da plataforma Microsoft Teams, no dia 
10 de março de 2026, terça-feira, às 09h15. As instruções e o link de acesso serão encaminhados por e-mail aos 
acionistas e/ou a seus representantes devidamente constituídos, até 5 (cinco) dias antes da data da Assembleia.  
A Assembleia será considerada realizada na sede social da Companhia, situada na Rua José Spina, 10, Vila Jundiainópolis, 
em Jundiaí – SP, nos termos da legislação aplicável. Ordem do Dia: (i) Deliberar sobre a reforma e consolidação do 
Estatuto Social da Companhia, com alteração dos artigos 8º, 10, 11, 14, 15, 16 e 21, para promover ajustes nas regras 
de Assembleia Geral, competências da Assembleia e do Conselho de Administração, mandato e requisitos de 
elegibilidade dos membros do Conselho de Administração, composição da Diretoria e demais aprimoramentos de 
governança; (ii) Eleger um novo membro para compor o Conselho de Administração da Companhia relativo ao período 
remanescente do biênio de 2024/2026; (iii) Deliberar sobre a revisão da Política de Distribuição de Resultados; 
(iv) Deliberar sobre a revogação da autorização de abertura de uma subsidiária da Mercúrio no México; e (v) Autorizar 
a Diretoria Executiva da Companhia a praticar todos os atos necessários ou convenientes à efetivação e implementação 
das deliberações aprovadas. Encontram-se à disposição dos acionistas, na sede social da Companhia, os documentos 
pertinentes às matérias constantes da ordem do dia, inclusive a proposta de reforma e consolidação do Estatuto Social. 

Jundiaí, 27 de fevereiro de 2026. Cristina Traumuller Kawall - Presidente do Conselho de Administração
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